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"Ninguém será enganado", promete ACM 

O senador "A comissão chegará a resultados e poderá se descobrar" 

Presidente da comissão 
pecial que vai investigar 
qs denúncias sobre Sivam 

elogia ação de FII 
ROSA COSTA  

, 	RAS'LIA — O presidente da 1 

 encarregada d
speceal especial do asado 

denúncias relacionadas ao Sistema 
de Vigilância da Amazônia (Sivam), 
Antônio Carlos Magalhães (PFL-
BA), garante que quem estiver en-
Volvido em irregularidades será pu-
nido. "Ninguém vai ser enganado." 
Éle entende que o presidente Fer-
nando Henrique Cardoso, "dono de 
urna grande casa", como chama o 
Palácio do Planalto, não pode ser 
itêponsabilizado pelos últimos epi- 

ios do governo. Alega que é dificil 
Wtttrolar os fatos mesmo quando 
{ntecem na cozinha, "ainda mais 
na sala de visitas". 
Z:Estado -- Há alguns meses o sr. 
aêrtou o governo sobre pèssoas que 
talariam sendo nomeadas e que não 
1»receriana os postos. O episódio da 
Ct!guta telefônica envolve algumas 
¡essas pessoas? 
umZAntônio Carlos Magalhães — Va-wk, mos botar as coisas às claras. Eu dis-t&r, se,que o presidente Fernando Henri-
ale estava para nomear pessoas que 
44b estavam à altura de seu governo 
e, 'Conseqüentemente, não poderiam 
Ser nomeadas. Levei a ele alguns no-
Mes. Uns ele evitou a nomeação, ou- 

s permaneceram no governo. 
:`:Estado — A permanência dessas 
IWssoas pode provocar novos fatos 
ttèsagradáveis, como o que envolveu 
}x-chefe do cerimonial? 

Magalhães — Eu não incluí, na 
minha informação, o nome do em-
baixador Júlio César. O presidente 
Fernando Henrique, cautelosamente, 
já afastou dois auxiliares, que solici-
taram o afastamento. De modo que o 
governo se colocou bem. Isso, entre-
tanto, não é suficiente porque deve 
se apurar tudo em relação ao assun-
to, que não pára aí. Por esta razão 
estamos fazendo essa grande comis-
são de investigação, e não uma CPI. 

Estado — Como vai funcionar es-
sa comissão especial? 

Magalhães — Essa comissão vai 
chegar a resultados 
e acredito que o go-
verno tomará provi-
dências, se for o ca-
so. E também pode-
rá chegar a resulta-
dos que inocentará 
pessoas que estão 
sendo acusadas. 

Estado — A co-
missão vai investi-
gar pessoas do Le-
gislativo e do gover-
no. Até que ponto o 
corporativismo das 
duas áreas poderá 
atrapalhar as inves-
tigações? 

Magalhães —
Acho que o Legislativo tem dado de-
monstrações de que não é corporati-
vista. Já deu na legislatura passada, 
quando até cassou o mandato de al-
guns membros. Essa é uma comissão 
de averiguação que pode se desdo-
brar em comissões com providências 
ainda mais fortes. 

Estado — Como evitar que essa 
comissão se torne uma CPI? 

Magalhães — Não há nenhum  

propósito de evitar. Os fatos é que 
vão traçar os rumos e as conclusões 
da comissão. Vamos fazer isso com a 
maior imparcialidade, sem nenhum 
desejo que o resultado seja este ou 
aquele. Ninguém vai ser enganado. 

Estado — A imagem dos políticos 
é atingida pelas denúncias em rela-
ção ao projeto do Sivam? 

Magalhães — Depende. Se tiver 
político que seja maculado com os 
fatos, será punido. Se tiver militar, 
será apontado para punição; se tiver 
algum membro do Itamaraty, ele se-
rá apontado para ser punido na ati-

vidade funcional... 
Isso acontece no 
mundo inteiro, esta-
mos cansados de 
ver. No Japão, ve-
mos isso todos os 
dias; na Itália está 
sendo freqüente; na 
Alemanha, em toda 
parte. No Brasil 
também. É claro que 
cada um vai dar 
maior ou menor di-
mensão, de acordo 
com os aconteci-
mentos, os fatos do 
dia. 

Estado — Esse 
episódio abalará a 

confiança no governo? 
Magalhães — Não, o presidente 

tomou as providências. Acho que 
qualquer coisa errada pode aconte-
cer na casa de qualquer um e ele tem 
uma "grande casa", que é o Palácio 
do Planalto. Ele tomou as providên-
cias, agora ele não pode impedir que 
aconteça, mesmo quando acontece 
na cozinha, que dirá na sala de visi-
tas. 

Petistas e sem-terra 
defendem Graziano 

RAQUEL  STENZEL  

— Deputados 
do .1" T e dirigentes do Mo-
vimento dos Trabalha-

dores Rurais Terra (MST) 
defesa do 

, Francisco 
confiam que 

Graziano esteja sendo vítima 
de "setores 	seiva,cloresn, in- 
teress 	 o pro- 
grama de mforma 

"Não de-pi nem tempo ara o 
~no esqumdar a ecyleira e 
ia estria ~rendo tira-lo", co- 

k ~mon um dos coorcleno~esfi . do 114T, Gilberto Oh, 
acrescentando que "seto- 

',mita, contrários à 
agrária, estive  

tardo o momerrto p 
d(›rrobri-lo". Para ele, o 
tro <lo Agricultura, José Ed,uar-
ck) de Andrade Vieira, latifun 
diários e o Judiciário são os in-
teressados na saída de (razia 
no . Olivatiu ressa Icgit g7 c> o 
MST é a film de urna Cl para 
investigar o coso Sbam. 

Amon Recuo * O mideo ~círio do • 
FT na Câmara — Alcides Mo 
<lesto (BA), .1 ou? Frit,sch (SC), 
Adão Prato (RS) e outras -- 
também aercdita qiu3 o caso da 
escuta telefillniaa~ serrado  
usado como prrte.vto para fOr-
çar um refn ,c('sso j)1Y) - 

de rejrrna agrária. N 
dizem, G7UZIalt0 estaria s 
do como "bode expiatório". 

Os dirigf.,.r2ks do MST acirdi 
tom que o pltiaralVha seria pre 
jUdi~10 Se C~no saísse do 
lucra Na aval~ de Olicei 
ra, seriam perdidos meses ate 
qtle o ritnw da aforara agraria 
voltasse ao narmal, pois, 
sar de estar 
dois meses no 
já assumiu uma série 
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'8•Grazict6rilram  no°  .nte): 
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